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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL

Superintendência de Licenciamento Ambiental

Diretoria de Licenciamento II

 

IBRAM - Parecer Técnico SEI-GDF n.º 1/2018 - IBRAM/PRESI/SULAM/DILAM-II  
PROCESSO Nº 00391-00024173/2017-87
TIPO DE LICENÇA Licença de Instalação
TIPO DE ATIVIDADE Parcelamento de Solo Urbano - Centro Urbano do Recanto das Emas - RA XV
INTERESSADO COMPANHIA IMOBILIARIA DE BRASILIA - TERRACAP
CPF ou CNPJ 00.359.877/0001-73
SITUAÇÃO DE ATIVIDADE Parcialmente implantada 
LICENÇA ANTERIOR LI nº 07/2008 (Cidade do Recanto das Emas)
ATIVIDADE EMBARGADA/INTERDITADA Não
COMPENSAÇÃO AMBIENTAL Sim
COMPENSAÇÃO FLORESTAL Sim

1. LOCALIZAÇÃO E ZONEAMENTO

1.1. Endereço de localização do empreendimento: Centro Urbano do Recanto das Emas - RA XV.

1.2. Região Administra�va: Recanto das Emas (RA XV)

1.3. Coordenadas geográficas da entrada do empreendimento:

Leste (X) 170909.481

Sul    (Y) 8238832.639

1.4. De acordo com Zoneamento – PDOT, Lei Complementar n° 803/2009, o parcelamento encontra-se inserido na(s) seguinte(s) zona(s): Zona Urbana
Consolidada.

1.5. O parcelamento encontra-se em Área de Regularização? Não.

1.6. Região Hidrográfica: Paraná

1.7. Bacia Hidrográfica: Rio Corumbá

1.8. Unidade Hidrográfica principal afetada: Rio Ponte Alta (Ribeirão Ponte Alta)

1.9. Unidades de Conservação afetadas pelo empreendimento (raio de até 3km e Zonas de Amortecimento): Área de Proteção Ambiental do Planalto
Central / Parque Ecológico e Vivencial Recanto das Emas.

1.10. A A�vidade Afeta Áreas de Proteção de Manancial? Não. 

1.11. Mapa de localização da Gleba a ser parcelada, conforme existente no Estudo Ambiental:

2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.1. Descrição da a�vidade e componentes no qual foi requerido a licença: parcelamento de solo urbano com implantação
dos sistemas de infraestrutura (abastecimento de água; esgotamento sanitário; drenagem pluvial; pavimentação; paisagismo e urbanismo).

2.2. Número da matrícula(s) do imóvel: 178177 (Matrícula da Gleba - 5342891; Área de Parcelamento Futuro - 5342753).

2.3. Área do Parcelamento (ha): 40,11 hectares.
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2.4. Infraestrutura existente: Restaurante comunitário; campo de futebol sinté�co; pista de skate; ginásio espor�vo; Fórum do TJDFT; en�dade
religiosa (igreja católica).

2.5. Infraestrutura prevista no projeto: implantação de redes de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem pluvial, energia elétrica,
pavimentação e paisagismo.

2.6. Cronograma de Inves�mento:

Cronograma previsto para implantação 03 anos (5343353)
Custo total es�mado R$ 24.909.304,72 (5343466)

Infraestrutura a ser implantada Redes de abastecimento de água e esgotamento sanitário; sistema de drenagem pluvial; distribuição de energia elétrica;
pavimentação e paisagismo.

 

2.7. População es�mada prevista: Conforme Complementação do PCA (5339162), prevê-se uma população fixa de 10.530 habitantes, e uma
população flutuante, considerando os lotes des�nados ao uso misto, de 3.806 pessoas. Totalizando uma população es�mada (fixa e flutuante) de 14.336
pessoas. 

2.8. Áreas previstas no parcelamento: URB 057/2016 - 5284974; MDE 057/2016 - 5283715; NGB 057/2016 - 5284681

2.8                    Projeto Urbanís�co proposto

3. ANÁLISE TÉCNICA
 

A. Procedimentos de análise adotados

Verificação documental

Em análise ao processo de licenciamento ambiental nº 191.000.065/1992, verifica-se que a área da cidade do Recanto das Emas foi objeto de Estudo de Impacto
Ambiental (EIA/RIMA), com emissão de sucessivas Licença Prévia e Licença de Instalação, sendo a úl�ma licença ambiental emi�da para a área a Licença de
Instalação nº 07/2008, com validade de 03 (três) anos. De acordo com a Condicionante nº 11 da LI nº 07/2008 a "implantação de novos projetos urbanís�cos na
cidade do Recanto das Emas, incluindo adensamentos, deverá ser procedida de autorização ou licença" do IBRAM. Assim, a TERRACAP apresentou requerimento
de Licença de Instalação para o parcelamento de solo denominado Centro Urbano e Quadra 206, entre os conjuntos 02 e 03 (4105594).

Observa-se que a área rela�va ao Centro Urbano compreende Área de Parcelamento Futuro prevista no Projeto de Urbanismo composto pela URB 169/93 e
MDE 169/93, referente ao núcleo urbano do Recanto das Emas. Já a área da Quadra 206, entre os Conjuntos 02 e 03, foi definida como praça pela citada URB.

Com o obje�vo de apresentar proposta de ocupação urbana para a área em questão, a SEGETH elaborou as Diretrizes Urbanís�cas Específicas DIUPE nº 39/2016,
especificamente para o Centro Urbano. Posteriormente, foi elaborada a DIUPE nº 09/2017 para a área do Centro Urbano e Subcentro 400/600 do Recanto das
Emas. 

Foi concebido pela SEGETH o Projeto Urbanís�co URB 057/2016, aprovado por meio do Decerto Distrital nº 38.482/2017, com poligonal aproximada de 41,33
hectares, compreendendo a área do Centro Urbano e Quadra 206, entre os Conjuntos 02 e 03, com previsão de 562 lotes para uso habitacional, comercial,
industrial, ins�tucional, de serviços, e equipamentos públicos, estando incluído no âmbito do Programa Habita Brasília, do Governo do Distrito Federal. Quanto à
área da Quadra 206, entre os Conjuntos 02 e 03, o PCA esclarece que atualmente a mesma é ocupada por um templo religioso, sob responsabilidade da Mitra
Arquidiocesana de Brasília, sendo incluída na URB 057/2016 por ser objeto de regularização no que se refere ao registro imobiliário.

Para subsidiar a análise do requerimento de Licença de Instalação, o empreendedor apresentou Plano de Controle Ambiental - PCA (4171556; 4185950;
4185994; 4186057; 4186111;
4186145; 4186211; 4186237; 4186270; 4186306; 4189215; 4189440; 4189520; 4189624; 4190076; 4190225; 4190410; 4190873; 4192260; 4192991;  4193220; 419
após emissão de Termo de Referência pelo IBRAM, acompanhado dos projetos de implantação da infraestrutura para o parcelamento em apreço (sistema de
abastecimento de água, rede de esgotamento sanitário, rede de drenagem pluvial, rede de energia elétrica e projeto urbanís�co).

  Tendo em vista a juntada de inúmeros documentos ao processo 00391-00024173/2017-87, bem como a vinculação do processo a outros criados pelo
empreendedor (TERRACAP), aponta-se a seguir a versão dos documentos considerados na análise técnica do requerimento de Licença de Instalação e
elaboração deste Parecer Técnico:
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Processo 00391-00024173/2017-87

Documento Descrição

Requerimento de LI Formulário de requerimento de LI e publicação do Aviso de Requerimento no DODF

Publicação do Aviso de Requerimento  Publicação do Aviso de Requerimento no Jornal de Brasília

Manifestação 497 Indica a necessidade de complementações e correções do PCA, em especial quanto aos pr
infraestrutura.

Outorga Prévia - Drenagem Despacho nº 916/2017 - ADASA, de 29/11/2017

O�cio 188
Em complementação à Manifestação 497, solicita à TERRACAP que encaminhe informaçõ
supressão vegetal; anuência/aprovação da CAESB quanto aos projetos de abastecimento d
esgotamento sanitário; projeto de drenagem pluvial defini�vo, com a respec�va Outorga Prévia

Termo de Referência 6 TR para elaboração de Programa de Educação Ambiental, encaminhado pela SUPEM à TERR
meio do O�cio 7.

Despacho SEI-GDF  IBRAM/SUAG/DIORF/GETES/NUCAR Informa a comprovação do pagamento da taxa de análise processual pelo empreendedor.

Parecer Técnico DIVAL Parecer Técnico de Vigilância Ambiental em Saúde, contendo as principais recomendações e m
serem adotadas em relação à saúde da população que residirá/trabalhará no novo empreendim

Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores Projeto de educação e engenharia ambiental, de maio/2018, elaborado pela TERRACAP. 

O�cio 218 TERRACAP Encaminha Projeto de Drenagem Pluvial modificado, em razão do reposicionamento da
acompanhado das respec�vas ART.

Processo 00111-00001723/2018-51

Documento Descrição

Projeto de Drenagem Centro e Subcentro do Recanto das Emas

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planta Geral - folhas 01 e 02

Plantas Parciais 01 a 18

Projeto Bacias - folhas 01 a 08

Planilha Hidráulica de Verificação

Rou�ng Bacia

Dimensionamento

Requerimento de Outorga protocolado na ADASA

Planilha Hidráulica

Galeria As Built

Anotações de Responsabilidade Técnica - ART

O�cio 98 TERRACAP
Encaminha o projeto execu�vo de drenagem de águas pluviais comum aos parcelamentos Centr
e Subcentro do Recanto das Emas, em subs�tuição ao projeto enviado anteriormente, em 
modificações no mesmo.

Parecer SEI-GDF nº 317/2018 - ADASA/SRH/COUT Análise quanto à modificação da Outorga Prévia concedida à TERRACAP para lançamento 
pluviais em 01 ponto do Córrego Monjolo (Despacho nº 916, de 29/11/2017 - ADASA).

Outorga Despacho SEI ADASA Despacho nº 308, de 13/04/2018, modifica os dados quan�ta�vos calculados para o p
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lançamento da Outorga Prévia concedida à TERRACAP. Ra�fica as demais disposições do Des
916, de 29/11/2017 - ADASA.

Relatório e Projeto de Drenagem Centro e Subcentro do
Recanto das Emas modificado (V3)

 

 

 

 

Modificação do Projeto de Drenagem Centro e Subcentro do Recanto das Emas, em razão da re
de bacias.

Detalhes de alambrado

Detalhes das Bacias 01 a 07

Planta Geral - folhas 01 e 02

Plantas Parciais modificadas - folhas 05, 10, 11, 16, 17, 19 e 20

Processo 00111-00001742/2018-88

Documento Descrição

Orçamento Rede de Esgoto Planilha Orçamentária referente às obras para implantação da rede de esgotamento sanitário
(R$ 2.497.782,07)

Orçamento Rede de Água Planilha Orçamentária referente às obras para implantação da rede de abastecimento de água
(R$ 1.109.501,95)

Orçamento Rede Elétrica Carta nº 059/2017-GCAC/DC encaminha os orçamentos para os projetos de rede de energia 
CEB (R$ 3.743.871,97)

ART  - rede de abastecimento de água ART dos responsáveis pelo projeto de rede de abastecimento de água

ART - rede de esgotamento sanitário ART dos responsáveis pelo projeto de rede de esgotamento sanitário

Orçamento - drenagem, pavimentação e sinalização Planilha Orçamentária referente às obras para implantação do sistema de drenagem
pavimentação e sinalização (R$ 35.179.785,94)

Laudo Técnico - Avaliação da Gleba - Centro Urbano Laudo de Avaliação SEI nº 13/2018, contendo a avaliação da gleba referente ao parc
denominado Centro Urbano (R$ 38.800.000,00), com a respec�va ART.

Projeto da rede de Abastecimento de Água - CAESB Adutora / Rede / Orçamento / Relatório / ART

Projeto da rede de Esgotamento Sanitário - CAESB Rede / Parciais / Relatório / ART

Memorial Descri�vo - Cartório Memorial descri�vo da área denominada "remanescente da matrícula nº 178.177" - áreas
parceladas nº 3 e 4 - Av. 169/178.177 - 3º CRI/DF - URB 057/2016.

Cer�dão Matrícula do Imóvel Matrícula nº 178.177 no Livor 2 - Registro Geral do 3º O�cio do Registro Imobiliário do Distrito F

O�cio 82 Encaminha tabela com valores orçados para implantação da infraestrutura e valor da 
parcelamento, para subsidiar cálculo da compensação ambiental.

Carta nº 8083/2018-EPR/DE/CAESB Manifestação da CAESB quanto à viabilidade de atendimento à população es�mada, consid
cronograma elaborado pela TERRACAP de previsão de implantação e ocupação do parcelamento

Contrato nº 15/2017-NUCCA/GECOV/DIGAP

Cópia do contrato de prestação de serviços nº 79/2016, firmado entre a TERRACAP e a 
Consultoria e Engenharia Ltda., rela�vo ao estudo ambiental e os projetos de drenagem, pavim
e Sinalização do Centro Urbano e Subcentro Urbano do Recanto das Emas.

O valor total do contrato foi definido em R$ 432.146,40, no entanto, por se tratar 
empreendimentos, somente 60% do valor do contrato corresponde ao Centro Urbano do Rec
Emas, pois 40% cabe ao Subcentro do Recanto das Emas.  Dessa forma, o valor correspon
Centro Urbano é de R$  259.287,84.

Processo 00111-00001161/2018-46

Documento Descrição

O�cio 38 Solicita Termo de Referência para a elaboração de Plano de Recuperação de Áreas Degr
PRAD para a recuperação de voçoroca localizada nas proximidade do empreendimento.
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Mapa Mapa de localização da voçoroca

Termo de Referência  1 Termo de Referência para elaboração de Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas ou 
(PRADA) elaborado pela GEREA/COFLO/SUGAP/IBRAM.

Processo 00111-00001122/2018-49

Documento Descrição

Memorial Descri�vo e NGB MDE 057/2016 e NGB 057/2016

Projeto de Urbanismo e Planta de Urbanismo URB 057/2016

PCA e anexos PCA contendo as correções apontadas na Manifestação 497 e mapas anexos.

Complementação do PCA Respostas e jus�fica�vas aos apontamentos da Manifestação 497.

DIUPE 09/2017 Diretrizes Urbanís�cas Específicas nº 09/2017 aplicáveis aos parcelamentos Centro Urbano e S
do Recanto das Emas.

Projeto de Pavimentação Plantas, mapa de sondagem, caderno do projeto de pavimentação e CBR

Relatório Cronograma de Ocupação

Esclarece que a disponibilização dos lotes para ocupação ocorrerá em duas fases des�nas. A
fase se dará com a ocupação dos lotes des�nados às unidades de casas sobrepostas e somen
concre�zação de sua implementação serão disponibilizados para ocupação os demais lotes 
mistos.

Relatório Cronograma de Obras Cronograma de implantação de obras de infraestrutura do parcelamento (es�ma�va de 03 anos

Processo 00111-00001723/2018-51

Documento Descrição

O�cio 98 Encaminha projeto execu�vo de drenagem de águas pluviais comum aos dois parcelamento
Urbano e Subcentro), em subs�tuição ao projeto enviado anteriormente.

Parecer SEI-GDF n.º 317/2018 - ADASA/SRH/COUT Parecer que subsidiou a modificação de outorga prévia à TERRACAP com a finalidade de lança
águas pluviais em 01 (um) ponto de descarga no córrego Monjolo.

DESPACHO n.º 308, 13 de abril de 2018 Modificação da Outorga da TERRACAP com a finalidade de lançamento de águas pluviais em
ponto de descarga no córrego Monjolo, na Bacia Hidrográfica do rio Corumbá.

O�cio 218
TERRACAP informa que o reposicionamento das bacias não alteraram os cálculos de projeto e 
outorgadas pela ADASA para o lançamento no córrego Monjolo. Encaminha plantas e detalh
rela�vos ao projeto execu�vo de drenagem pluvial, em subs�tuição àquelas enviadas anteriorm

Plantas corrigidas/alteradas do projeto de drenagem pluvial Plantas, relatórios e detalhamentos do projeto de drenagem que sofreram correções/alterações

Bole�m e Mapa de Sondagem Sondagens nas áreas de locação das bacias de drenagem.

Relatório de resposta à Manifestação 08/2018 Resposta e esclarecimentos ao pontos elencados na manifestação 08/2018, para con�nui
análises do licenciamento ambiental.

O�cio 324 TERRACAP informa que os documentos apresentados referem-se àquele que sofreram altera
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atender as manifestações do IBRAM, e correções e ajustes propostos pela NOVACAP. Esclare
bole�m de sondagem das bacias não encontrou o lençol freá�co.

Despacho de aprovação NOVACAP

Despacho da NOVACAP, que informa que o projeto de drenagem pluvial do Centro Urbano e S
do Recanto das Emans estão de acordo com o Termo de Referência da NOVACAP, bem
metodologia u�lizada para dimensionamento dos volumes das bacias de detenção e rou
reservatórios. Observa, ainda, que caso ocorra alteração no projeto de drenagem, ora apresen
função de exigências ambientais e/ou técnicas , solicito novo encaminhamento a esta Compa
nova análise.

O�cio 624/2018 - NOVACAP/PRES/DU Encaminha o Despacho 10321471 com aprovação da NOVACAP do projeto do sistema de 
pluvial.

 

Análise do Plano de Controle Ambiental (PCA)

Em análise ao Plano de Controle Ambiental apresentado pelo empreendedor foi verificada a necessidade de complementações e esclarecimentos quanto a
alguns pontos do estudo, além de apresentação de outros documentos, conforme indicado na Manifestação 497 (4316648). A TERRACAP apresentou o O�cio 69
(5387546), no âmbito do processo 00111-00001122/2018-49, encaminhando resposta à citada Manifestação.

Conforme Complementação do PCA (5339162), houve pequena alteração na poligonal de projeto da URB nº 057/2016, especificamente na Quadra 206 entre os
conjuntos 02 e 03, onde o lote ins�tucional, des�nado à templo foi re�rado, bem como a praça situada do seu lado direito, mantendo-se, portanto, o sistema de
circulação e a praça localizados na parte superior a estes, de forma que a área total da poligonal a ser parcelada passa a ser de 40,11 hectares.

Tendo em vista reunião de ponto de controle do Programa Habita Brasília realizada em 06/03/2018 em que foi informado pela TERRACAP ao Superintendente de
Licenciamento Ambiental que o projeto de drenagem anteriormente encaminhado difere daquele que será implantado no empreendimento efe�vamente, em
07/03/2018, em complemento à Manifestação 497 (4316648), foi encaminhado ao empreendedor o O�cio 188 (5977970), solicitando a apresentação das
informações referentes à supressão vegetal, anuência/aprovação dos projetos de abastecimento de água e de esgotamento sanitário pela CAESB, e projeto de
drenagem pluvial defini�vo, acompanhado de ART e Outorga de lançamento da ADASA.

Assim, a TERRACAP encaminhou, no âmbito do processo 00111-00001723/2018-51, novo Projeto de Drenagem Pluvial,  em subs�tuição ao enviado
anteriormente, conforme O�cio 98 (6005594). Foi apresentado o Parecer SEI-GDF nº 317/2018-ADASA/SIRH/COUT (7370902) favorável à modificação da
Outorga Prévia para lançamento de águas pluviais em um ponto do Córrego Monjolo, para o empreendimento em tela, tendo em vista a alteração do Projeto de
Drenagem Pluvial, acompanhado do Despacho ADASA nº 308, de 13/04/2018, com a modificação da Outorga concedida à TERRACAP (7370981) e ra�ficação das
demais disposições do Despacho no 916, de 29/11/2017.

Posteriormente, em 17/05/2018, a TERRACAP encaminhou o O�cio 218 (8182181) com nova modificação do Projeto de Drenagem Pluvial, incluindo
reposicionamento das bacias. O empreendedor ressaltou que o reposicionamento das bacias não altera os cálculos de projeto e vazões outorgadas pela ADASA
para o lançamento no Córrego Monjolo.

Consta do processo 00111-00001723/2018-51, Despacho NOVACAP 10321471, com aprovação do Projeto de Drenagem Pluvial para o Centro Urbano e
Subcentro do Recanto das Emas.

Vistoria de Campo

Foi realizada vistoria na área do parcelamento na data de 20/12/2017, verificando-se que o empreendimento encontra-se inserido em uma área urbanizada,
com a predominância de residências e/ou comércios nas áreas limítrofes.

A área a ser parcelada encontra-se desocupada em sua maior parte, com a presença de gramíneas e alguns indivíduos arbóreos; existência de pontos com solo
exposto, além da deposição irregular de resíduos e entulhos. Observou-se, ainda, algumas vias e uma área de estacionamento pavimentadas, além de alguns
trechos de calçada e ciclovia e pontos de ônibus.

Fora constatada a existência de ocupações consolidadas no interior da poligonal do empreendimento, como um Restaurante Comunitário; campo sinté�co;
ginásio espor�vo; e Fórum do TJDFT.

Também foi realizada vistoria na área do canal de drenagem do Lançamento nº 7 do Recanto das Emas, considerando que o projeto de drenagem apresentado
informa a u�lização do canal de concreto que sai das bacias de detenção ligadas a este Lançamento. Assim, verificou-se que as 02 (duas) bacias existentes estão
sem manutenção adequada, com processos erosivos e sem proteção lateral do taludes. Dessa forma, seu volume ú�l para amortecimento da vazão pode estar
comprome�do, podendo estar perpassando um volume maior do que o projetado.

Além disso, durante a vistoria, alguns chacareiros da área próxima ao canal de drenagem relataram ocorrência de extravasamento das águas pluviais além das
paredes do canal, principalmente nos pontos de curva do mesmo.

 

B.Das medidas mi�gadoras e compensatórias

3.1. O PCA propõe a execução dos seguintes programas de monitoramento: Programa de Monitoramento das Ações de Limpeza do Terreno, Remoção
da Vegetação, Espécies da Fauna e Movimento de Terra; Programa de Monitoramento de Efluentes de Obras; Programa de Monitoramento de Ruídos de
Obras; Programa de Monitoramento de Sinalização e Controle de Tráfego na Obra; Programa de Monitoramento de Processos Erosivos; Programa de
Monitoramento de Vigilância Sanitária Ambiental; Programa de Monitoramento de Educação Ambiental; Programa de Monitoramento de Gerenciamento de
Resíduos Sólidos; e Programa de Monitoramento de Recursos Hídricos Superficiais.  

3.2. No que se refere ao Programa de Educação Ambiental, foi emi�do o Termo de Referência 6643511, pela SUPEM/CODEA/GEPEA, encaminhado à
TERRACAP por meio do O�cio 7 (6707168).

3.3. Consta dos autos o Parecer Técnico 7270042 da DIVAL, com as principais recomendações a serem tomadas ante e pós-fundação das novas
quadras residenciais/comerciais em relação à fauna sinantrópica e aos fatores não biológicos de importância à saúde pública. Conforme Despacho 7893484, o
Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores foi revisto, a fim de atender às complementações requeridas pelo Parecer da DIVAL (7893421).

 

C. Do projeto urbanís�co

3.4. O Projeto Urbanís�co composto pela URB 057/2016, MDE 057/2016 e NGB 057/2016 foi desenvolvido pela Subsecretaria de Polí�cas e
Planejamento Urbano – SUPLAN da SEGETH, com previsão de criação de 562 unidades imobiliárias, com capacidade de atender uma população de
aproximadamente 10.530 habitantes.  

3.5. Também foram elaboradas as Diretrizes Urbanís�cas Específicas - DIUPE 09/2017, para a região do Centro Urbano e Subcentro 400/600 do
Recanto das Emas (5339547), considerando a URB 169/93 e MDE 169/93, referentes à cidade do Recanto das Emas.
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3.6. Segundo as Complementações do PCA (5339162), o volume de movimentação de terra está restrito às ações das obras de pavimentação
(20.414,64 m³ de corte e 12.365,74 m³ de aterro) e do sistema de drenagem pluvial (44.495,01 m³ de corte e 30.955,89 m³ de aterro). Esclarece, ainda, que
o volume excedente (21.588,02 m³) será alocado em área que apresenta erosão, situada no coordenada geográfica N: 8.237.966,635 e S: 169.877,396. Quanto à
obtenção de matéria-prima para as obras, o PCA informa que estas deverão advir de empresas devidamente licenciadas junto ao IBRAM.

 

D. Do cronograma de ocupação

3.7. A TERRACAP apresentou cronograma es�mado para ocupação do parcelamento (5343230), segundo o qual os lotes criados serão disponibilizados
para ocupação em duas fases dis�ntas: a primeira fase se dará com a ocupação dos lotes des�nados às unidades de casas sobrepostas e somente após a
concre�zação de sua implementação serão disponibilizados para ocupação os demais lotes com usos mistos diversos.

3.7.1. Conforme cronograma apresentado, es�ma-se que a primeira fase terá uma duração de 02 anos, com início previsto para junho/2018, coincidindo
com o início da implantação da infraestrutura básica. Prevê-se a ocupação de 509 lotes, o que corresponde a um percentual de 27% de todo o empreendimento,
tendo como parâmetro a população a ser atendida, ou seja, 3.573 habitantes.

3.7.2. Es�ma-se o início da segunda fase para junho/2020, após a finalização da primeira fase. Tendo como condicionante principal estar assegurada a
disponibilidade de água para a futura população. Segundo a TERRACAP, a ocupação dos lotes disponibilizados na segunda fase ocorrerá de forma paula�na, em
razão da inicia�va privada absorver os lotes ofertados e das linhas de crédito disponíveis para as construções das unidades imobiliárias.

3.8. Segundo o cronograma apresentado, "a demanda hídrica para o parcelamento deverá manter-se em 27% até a disponibilidade de água na cidade
do Recanto das Emas estar totalmente equacionada, para isso ficarão con�ngenciados os lotes de uso diferente das casas sobrepostas, exceto quando for para
equipamento público essencial para a população".

3.9. Considerando o cronograma de ocupação previsto pela TERRACAP, a CAESB manifestou-se sobre a viabilidade de atendimento do sistema de
abastecimento de água e rede de esgotamento sanitário ao empreendimento, por meio da Carta nº 8083/2018-EPR/DE/CAESB, de 23/02/2018 (6111736).

 

E. Dos projetos de infraestrutura

3.10. Sistema de Abastecimento de Água

3.10.1. Conforme Carta nº 25.499/2017-DE/CAESB, de 05/07/2017, constante do Volume II - ANEXOS do PCA, o abastecimento de água do parcelamento
mostra-se viável tecnicamente, considerando que os "novos empreendimentos de ampliação da produção de água em execução em 2017 e os sistemas
produtores hoje em operação garan�rão o abastecimento de toda a área urbana consolidada do Recanto das Emas". 

3.10.2. O Projeto Sistema de Abastecimento de Água – SAA foi elaborado pela CAESB, conforme Carta nº 111/2017 – EPR-DE (Volume II), cujo teor foi
reiterado pela Carta nº 30.707/2017 – EPR/DE/CAESB (Volume II), a qual também ra�ficou a responsabilidade da empresa no atendimento de abastecimento de
água. De acordo com o Projeto apresentado o abastecimento de água da área dar-se-á por meio do Sistema do Descoberto, considerando que a integração do
mencionado Sistema ao Sistema do Corumbá propiciará disponibilidade hídrica suficiente para abastecer a população do Setor. 

3.10.3. Diante do contexto atual do Distrito Federal, de racionamento no abastecimento de água, a Manifestação 497 solicitou esclarecimentos quanto a
compa�bilidade entre as condições de atendimento pela CAESB e a ocupação do empreendimento. Em resposta, a Carta nº 8083/2018-EPR/DE/CAESB, de
23/02/2018 (6111736) informou que considerando a es�ma�va de ocupação gradual do empreendimento, conforme cronograma de ocupação informado pela
TERRACAP, "o sistema atual terá condições de absorver parte do empreendimento até a entrada em operação do Sistema Corumbá, prevista para o segundo
semestre de 2018, sendo viável o atendimento". 

 

3.11. Sistema de Esgotamento Sanitário

3.11.1. No tocante ao esgotamento sanitário do empreendimento, a Carta nº 25.499/2017-DE/CAESB, de 05/07/2017, constante do Volume II - ANEXOS
do PCA, informa que a "estrutura de redes coletoras e sistema de tratamento mostra-se com capacidade hidráulica para absorver o novo aporte", mediante a
"implantação de adequações no sistema de redes e ampliações na atual Estação de Tratamento de Esgotos do Recanto das Emas". Nesse sen�do, a Carta nº
8083/2018-EPR/DE/CAESB, de 23/02/2018 (6111736) esclarece que como a ocupação do parcelamento dar-se-á de modo gradual, a ETE Recanto das Emas terá
condições de atender ao mesmo até a finalização das melhorias previstas para a ETE, uma vez que esta opera, atualmente, com cerca de 75% de sua capacidade
hidráulica.

3.11.2. O Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário – SES elaborado pela CAESB foi encaminhado à TERRACAP, por meio da Carta nº 111/2017 – EPR-
DE (Volume II), cujo teor foi reiterado pela Carta nº 30.707/2017 – EPR/DE/CAESB (Volume II), além de ra�ficar a responsabilidade da citada mesma no
atendimento da coleta e tratamento do esgotamento sanitário.

 

3.12. Rede de Drenagem Pluvial

3.12.1. Inicialmente, cabe esclarecer que a rede de drenagem pluvial proposta pelo empreendedor tem como finalidade atender tanto a área do Centro
Urbano, quanto do Subcentro 400/600 do Recanto das Emas, sendo que a segunda é objeto de licenciamento ambiental do processo nº 00391-00024181/2017-
23.

3.12.2. Quanto à rede de drenagem pluvial, inicialmente foi analisado o Projeto encaminhado juntamente com o PCA, sendo apontada a necessidade de
complementações e esclarecimentos por meio da Manifestação 497, inclusive a apresentação de Outorga Prévia da ADASA para lançamento de águas pluviais no
Córrego Monjolo.

3.12.2.1. No entanto, em reunião de ponto de controle do Programa Habita Brasília realizada em 06/03/2018 em que foi informado pela TERRACAP ao
Superintendente de Licenciamento Ambiental que o projeto de drenagem anteriormente encaminhado difere daquele que será implantado no empreendimento
efe�vamente, de forma que foi emi�do o O�cio 188 (5977970) à TERRACAP, solicitando a apresentação do Projeto de Drenagem Pluvial defini�vo, acompanhado
de ART e Outorga de lançamento.

3.12.2.2. A TERRACAP apresentou o novo Projeto de Drenagem Pluvial no âmbito do processo nº 00111-00001723/2018-51, acompanhado das respec�vas
ART (5884730), conforme O�cio 98 (6005594). Em razão das alterações no Projeto de Drenagem Pluvial foi emi�do Parecer nº 317/2018 -
ADASA/SRH/COUT (7370902) sobre a modificação da Outorga Prévia concedida à TERRACAP para lançamento de águas pluviais, por meio do Despacho ADASA
nº 916, de 29/11/2017, com validade de 03 (três) anos. Sendo assim, foi emi�do o Despacho ADASA nº 308, de 13/04/2018, modificando os dados quan�ta�vos
calculados para o ponto de lançamento da Outorga anteriormente concedida (7370981).

3.12.2.3. Em 17/05/2018 foi encaminhado O�cio 218/2018 - TERRACAP/PRESI/DITEC/ADTEC (8316844), informando nova modificação do Projeto de
Drenagem Pluvial, em razão do reposicionamento das bacias. Segundo o citado O�cio as modificações efetuadas não alteraram os cálculos de projeto e as
vazões outorgadas pela ADASA.

3.12.2.4. As plantas corrigidas e detalhamentos das alterações do Projeto de Drenagem Pluvial foram encaminhadas no âmbito do processo nº 00111-
00001723/2018-51, acompanhadas do Bole�m e Mapa de Sondagens a Trado das áreas des�nadas às bacias de drenagem (10242016 e 10242118).     

3.12.3. A NOVACAP aprovou o Projeto de Drenagem Pluvial elaborado, conforme Despacho 10321471. Ressaltando que caso ocorra alteração no projeto
de drenagem, ora apresentado, em função de exigências ambientais e/ou técnicas, deverá ser subme�do para nova análise da NOVACAP.

3.12.4. As Anotações de Responsabilidade Técnica do Projeto de Drenagem Pluvial constam dos documentos 10872739 e 10873091.
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F. Da compensação ambiental

3.13. Para cálculo da Compensação Ambiental foram considerados os seguintes valores:

Descrição Link SEI / ART Custo total

CAESB - Rede de Esgoto 5893083 / 5894550 R$ 2.497.782,07

CAESB - Rede de Água 5893124 / 5894463 R$ 1.109.501,95

CEB - Rede Elétrica 5893439 R$ 3.743.871,97

PRISMA - Rede de drenagem pluvial, pavimentação e sinalização 6063597 / 6063837 R$ 35.179.785,94

PRISMA - Elaboração do Plano de Controle Ambiental 6329783 / 6063697 R$ 259.287,84*

Laudo de Avaliação SEI nº 13/2018 (valor da gleba) 6064946 / 6065431 R$ 38.800.000,00

* Conforme O�cio 118/2018 - TERRACAP/PRESI/DITEC/GEMAM (6345989), foi firmado o Contrato nº 79/2016 entre a TERRACAP e a consultoria PRISMA no valor
de R$ 432.146,40, rela�vo à elaboração do estudo ambiental e projetos de drenagem, pavimentação e sinalização dos parcelamentos Centro Urbano e Subcentro
do Recanto das Emas. Sendo que o licenciamento ambiental do Subcentro é tratado no âmbito do processo nº 00391-00024181/2017-23. Assim, por se tratar dos
dois empreendimentos, a TERRACAP esclarece que somente 60% do valor do contrato corresponde ao Centro Urbano do Recanto das Emas, ou seja, o valor de R$
259.287,84. 

3.13.1. O Relatório 10242254 apresentou os esclarecimentos rela�vos aos valores dos custos em atendimento à Manifestação de Pendências 08
(8606981).

3.13.2. O cálculo do Grau de Impacto para fins de Compensação Ambiental (10972531) considerou as disposições das Instruções IBRAM nº 76/2010, nº
01/2013. Assim, tem-se a Composição do Grau de Impacto (GI): Porte (P) 2,00; Localização (L) 1,200, Fatores Ambientais (FA) 1,238 e Aspectos Sócioeconômicos
e culturais (SCE) 0,050. O Grau de Impacto foi de 1,290, o Valor de Referência R$ 81.590.229,77, resultando em uma Compensação Ambiental devida no valor
de R$ 1.052.513,96 (um milhão, cinquenta e dois mil, quinhentos e treze reais e noventa e seis centavos).

 

G. Da compensação florestal

3.14. As regras aplicáveis à compensação florestal dos empreendimentos do Programa Habita Brasília foram estabelecidas na Portaria SEMA nº 89, de
11 de setembro de 2017.

3.15. O empreendedor deverá protocolar requerimento de Autorização para Supressão Vegetal (ASV), acompanhado da publicação do Aviso de
Requerimento, comprovante de pagamento da taxa de análise, inventário das áreas em que ocorrerá supressão, inclusive para implantação da infraestrutura, e
Plano de Supressão, com respec�va Anotação de Responsabilidade Técnica (ART).

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

4.1. Considerando que a cidade do Recanto das Emas foi objeto de Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) e recebeu a Licença de Instalação nº
07/2008, com validade de 03 anos, a qual definiu em sua Condicionante nº 11: que a "implantação de novos projetos urbanís�cos na cidade do Recanto das
Emas, incluindo adensamentos, deverá ser procedida de autorização ou licença";

4.2. Considerando que a área rela�va ao Centro Urbano compreende Área de Parcelamento Futuro prevista no Projeto de Urbanismo composto pela
URB 169/93 e MDE 169/93, referente ao núcleo urbano do Recanto das Emas;

4.3. Considerando o requerimento de Licença de Instalação para o parcelamento de solo denominado Centro Urbano do Recanto das Emas
protocolizado pela TERRACAP, a fim de atender ao Programa Habitacional do Governo de Brasília "Habita Brasília", no Eixo "Lote Legal";

4.4. Considerando que o Projeto Urbanís�co URB 057/2016 foi aprovado por meio do Decerto Distrital nº 38.482/2017, com previsão de criação de
562 lotes para uso habitacional, comercial, industrial, ins�tucional, de serviços, e equipamentos públicos;

4.5. Considerando os estudos, projetos e documentos constantes no processo de licenciamento ambiental;

4.6. Considerando a manifestação da CAESB quanto ao atendimento da área pelo sistema de abastecimento de água e rede de esgotamento
sanitários, por meio da Carta nº 8083/2018-EPR/DE/CAESB, de 23/02/2018 (6111736);

4.7. Considerando a manifestação da NOVACAP quanto à aprovação do Projeto de Drenagem Pluvial apresentado, por meio do Despacho 10321471;

4.8. Considerando a outorga prévia emi�da pela ADASA para lançamento de águas pluviais (DESPACHO n.º 308, 13 de abril de 2018); e

4.9. Considerando que os impactos ambientais advindos da implantação do empreendimento podem ser evitados e/ou mi�gados de forma sa�sfatória
se os programas do PCA forem devidamente cumpridos pelo empreendedor;

4.10. Este corpo técnico manifesta-se favorável à concessão da Licença de Instalação ao parcelamento de solo denominado Centro Urbano do
Recanto das Emas, por um período de 06 (seis) anos, desde que sejam cumpridas integralmente as condicionantes, exigências e restrições listadas no item 6, a
seguir.

 

5. CONDICIONANTES, EXIGÊNCIAS, OBSERVAÇÕES E RESTRIÇÕES

 

1. Esta Licença autoriza a instalação do parcelamento de solo que faz parte do Programa Habitacional "Habita Brasília", denominado Centro Urbano do
Recanto das Emas, na Região Administra�va do Recanto das Emas (RA - XV), bem como a execução das obras de infraestrutura (abastecimento de água;
esgotamento sanitário; drenagem pluvial; pavimentação; paisagismo e urbanismo) e outras referentes ao empreendimento, não eximindo o interessado
da obtenção de outros diplomas legais necessários à sua implantação;

2. Esta Licença aprova somente a instalação do empreendimento e não autoriza a sua operação;

3. Esta licença não autoriza a supressão vegetal. Deverá ser protocolado requerimento de Autorização de Supressão Vegetal (ASV), acompanhado da
publicação do Aviso de Requerimento, comprovante de pagamento da taxa de análise, inventário das áreas em que ocorrerá supressão, inclusive para
implantação da infraestrutura, e Plano de Supressão, com respec�va Anotação de Responsabilidade Técnica (ART);

4. Esta licença autoriza a instalação do empreendimento de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo
as medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual cons�tuem mo�vo determinante, conforme determina a Resolução CONAMA 237/97;
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5. Fixar ao menos 03 (três) placas padronizadas na área do empreendimento em local visível, informando o nome do interessado, o número do processo, o
número da Licença Ambiental e a validade da Licença, o �po de a�vidade e o órgão emissor;

6. Deverá ser firmado Termo de Compromisso de Compensação Ambiental de R$ 1.052.513,96 (um milhão, cinquenta e dois mil, quinhentos e treze reais e
noventa e seis centavos), referente à implantação do parcelamento de solo Centro Urbano do Recanto das Emas, no prazo de 60 (sessenta) dias após a
homologação da Câmara de Compensação Ambiental;

7. Con�ngenciar os lotes de uso diferente das casas sobrepostas, exceto quando for para equipamento público essencial para a população, a fim de manter a
demanda hídrica do parcelamento em 27%, tendo como parâmetro uma população a ser atendida de 3.573 habitantes, até a disponibilidade de água e
coleta de esgotamento sanitário na cidade do Recanto das Emas estar totalmente equacionada, conforme Carta nº 8083/2018-EPR/DE/CAESB, de
23/02/2018. Para a disponibilização total dos lotes do empreendimento deverá ser comprovada a disponibilidade hídrica para todo o parcelamento, seja
com novas outorgas ou implantação de novo sistema de abastecimento de água;

8. Executar todos os Programas detalhados no Plano de Controle Ambiental (PCA): Programa de Monitoramento das Ações de Limpeza do Terreno, Remoção
da Vegetação, Espécies da Fauna e Movimento de Terra; Programa de Monitoramento de Efluentes de Obras; Programa de Monitoramento de Ruídos de
Obras; Programa de Monitoramento de Sinalização e Controle de Tráfego na Obra; Programa de Monitoramento de Processos Erosivos; Programa de
Monitoramento de Vigilância Sanitária Ambiental; Programa de Monitoramento de Educação Ambiental; Programa de Monitoramento de Gerenciamento
de Resíduos Sólidos; e Programa de Monitoramento de Recursos Hídricos Superficiais. 

9. Elaborar e executar Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas ou Alteradas (PRADA) referente à recuperação da voçoroca localizada nas proximidades
do empreendimento, conforme Termo de Referência emi�do pela área responsável pelas a�vidades de Recuperação Ambiental do IBRAM;

10. Elaborar e executar Programa de Educação Ambiental, conforme Termo de Referência emi�do pela área de Educação Ambiental do IBRAM;

11. Executar o Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores, atendendo na íntegra todas as recomendações da Diretoria de Vigilância Ambiental em
Saúde - DIVAL;

12. Elaborar e executar programa de monitoramento da qualidade da água para consumo disponibilizada aos trabalhadores da obra, em conformidade com o
Ar�go 13º da Portaria MS nº 2.914/2011, disponibilizando à DIVAL os relatórios dos parâmetros analisados, além de apresentação de relatórios semestrais
para a DIVAL sobre o controle e monitoramento da poluição do ar nas áreas do empreendimento e adjacentes aos canteiros de obra durante fase de
implantação e operação do empreendimento;

13. Executar e obedecer rigorosamente às recomendações específicas preconizadas em Normas Técnicas (projetos, execução, normas de segurança e
ambiente de trabalho, entre outras), Especificações e Encargos Gerais para execução das obras e, adotar todas as medidas de acompanhamento de
prá�cas preven�vas e corre�vas ambientalmente adequadas;

14. Operar as máquinas conforme recomendações dos fabricantes e das normas de segurança vigente de maneira correta, a fim de minimizar o impacto da
poluição sonora, do ar e do solo na população e no interior das edificações situadas nas cercanias da obra/empreendimento;

15. Isolar as áreas que es�verem em obras com barreiras �sicas (tapumes) durante a realização dos trabalhos, garan�ndo a segurança dos transeuntes e
possibilitando o acesso a essas dependências somente a pessoas autorizadas;

16. Restringir as intervenções aos locais definidos no projeto, evitando a realização de ações sobre áreas susce�veis ao desenvolvimento de processos
erosivos;

17. Tomar os devidos cuidados e medidas de controle para saúde pública da população relacionados à minimização do material par�culado em suspensão
decorrente da movimentação de terra através do correto condicionamento de material em baias e aspersão periódica de água;

18. Implantar sistema de drenagem provisório (quando necessário) durante as obras de terraplenagem (por meio de terraços, leiras, barreira de contenção de
sólidos, caixas de retenção/infiltração e caixas de contenção de sedimentos);

19. Providenciar estruturas de contenção na área de depósito do material que será escavado nas bacias e u�lizado na terraplenagem evitando assim seu
escoamento para fora da área definida;

20. Optar por áreas de emprés�mo de areia, argila e cascalho devidamente licenciada junto aos órgãos ambientais, bem como escolher áreas apropriadas e
autorizadas para realização de bota-fora;

21. Manter o subsolo exposto pelo menor tempo possível, durante as escavações, para evitar sua exposição aos agentes intempéricos;

22. Usar barreiras de contenção de material betuminoso para evitar a contaminação do solo e de corpos hídricos, durante as a�vidades de pavimentação;

23. U�lizar caminhões pipa e de coleta de esgoto que estejam devidamente outorgados para u�lização para a fase (temporária) inicial da obra;

24. Na instalação do canteiro de obras, este deverá possuir sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, de coleta e disposição de resíduos
sólidos, compa�veis com a manutenção da qualidade ambiental dos fatores água e solo da área de intervenção do projeto;

25. Atender a legislação que define as normas mínimas para tratamento de resíduos sólidos oriundos de serviços de saúde, tendo em vista que no canteiro de
obra existe enfermaria/posto de primeiros socorros;

26. Desa�var o canteiro de obras, re�rando estruturas provisórias e entulhos, a serem depositados em locais adequados;

27. Dar a des�nação e manejo adequado aos resíduos de construção civil e demolição de acordo com a Resolução CONAMA nº 307/2002 e suas atualizações,
bem como atender às disposições da Lei nº 4.704, de 20 de dezembro de 2011, que dispõe sobre a gestão integrada de resíduos da construção civil e de
resíduos volumosos, bem como de suas regulamentações; 

28. É proibida a queima de qualquer resíduo a céu aberto (Lei Distrital nº 041/1989 e Lei nº 3.232/03);

29. Proceder à des�nação e transporte dos resíduos do Concreto Betuminoso Usinado a Quente – CBUQ, conforme CONAMA Nº 307/2002, os quais deverão
ser reu�lizados ou reciclados na forma de agregados ou encaminhados às áreas de aterro de resíduos da construção civil, sendo disposto de modo a
permi�r a sua u�lização ou reciclagem futura;

30. As bacias de detenção, deverão conter: cercamento em toda sua extensão, com tela ou alambrado de aço; portão de entrada no interior da área a ser
cercada; placas indica�vas de advertência, no mínimo 06 (seis), e rampas de acesso no interior das bacias;

31. Reves�r os taludes internos e externos da bacia de detenção com gramíneas;

32. Prever disposi�vos no interior das bacias de detenção, para evitar a proliferação de vetores, devido à água parada;

33. Instruir a população sobre o obje�vo e a funcionalidade das bacias de detenção, através de placas a serem fixadas nas proximidades das mesmas;

34. Realizar a manutenção periódica das redes, canal existente, bacias de detenção e dissipadores de energia do sistema de drenagem pluvial pela remoção
dos resíduos sólidos e sedimentos carreados;

35. Implementar medidas preven�vas e mi�gadoras contra animais vetores e reservatórios de doenças;

36. Recompor os locais onde o meio fio, passeio e pavimentação asfál�ca forem afetados pelas obras de implantação da infraestrutura;

37. Realizar a recuperação de todas as áreas afetadas pelo empreendimento em paralelo ao término das obras, de forma que quando os trabalhos finalizarem
em uma área, esta já seja objeto de recuperação, evitando assim a permanência do solo desnudo e o�mizando a vida ú�l das infraestruturas construídas;
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38. Supervisionar sistema�camente a pavimentação e o sistema de drenagem pluvial de forma a detectar falhas operacionais ou estruturais, após a conclusão
das obras;

39. O funcionamento de qualquer �po de usina dosadora fica condicionado a Autorização emi�da pelo IBRAM;

40. Fica proibida a instalação de oficina de manutenção, bem como para a a�vidade de abastecimento de combus�vel. Este serviço deverá ser realizado por
pessoal especializado e em local apropriado, devidamente licenciado; 

41. Requerer à ADASA, antes da construção do trecho final de drenagem pluvial, a Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos para o Lançamento de
águas pluviais no Córrego Monjolo. A Outorga deverá ser ob�da antes do início da operação do lançamento de drenagem pluvial e deverá ser apresentada
para obtenção de Licença de Operação;

42. Indicar as medidas a serem adotadas caso o lençol freá�co seja a�ngido;

43. Apresentar ao IBRAM relatórios semestrais de acompanhamento das obras de infraestrutura (abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem
pluvial e pavimentação) e cumprimento das condicionantes desta Licença de Instalação, acompanhados de fotos e documentos comprobatórios,
considerando os aspectos constru�vos e ambientais;

44. Apresentar no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a conclusão das obras, relatório final, conclusivo, da implantação de todo o empreendimento,
contendo os descri�vos de execução da implantação dos sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, rede elétrica, pavimentação e
drenagem pluvial. O Relatório deverá considerar os aspectos constru�vos e ambientais, jus�ficando e comprovando o cumprimento de todas as
condicionantes, exigências e restrições con�das na Licença de Instalação em vigor;

45. Qualquer alteração do projeto de drenagem pluvial aprovado deverá ser subme�da à análise e anuência do IBRAM e da NOVACAP, caso ocorra; 

46. O requerimento de nova Licença deverá ser protocolizado no período de vigência desta Licença, sendo obrigatório observar as CONDICIONANTES,
EXIGÊNCIAS, RESTRIÇÕES e prazos de apresentação da documentação técnica complementar, estabelecidos na presente Licença;

47. A emissão de Licença de Operação para o empreendimento fica condicionada ao integral cumprimento das CONDICIONANTES, EXIGÊNCIAS, RESTRIÇÕES
desta Licença;

48. Conforme CONAMA 237/97, em seu Art. 19, "O órgão ambiental competente, mediante decisão mo�vada, poderá modificar os condicionantes e as
medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença expedida, quando ocorrer: a) Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes
ou normas legais; b) Omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença; c) Superveniência de graves riscos
ambientais e de saúde";

49. Comunicar ao IBRAM, imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer acidente que possa causar riscos ou danos ambientais;

50. Em caso de paralisação da obra, o empreendedor deverá informar ao IBRAM;

51. Toda e qualquer alteração do empreendimento deverá ser solicitada/requerida junto a este órgão;

52. Outras condicionantes, exigências e restrições poderão ser estabelecidas por este Ins�tuto, a qualquer tempo.

                                                                                                                                                                                                                               

É o parecer. Submete-se à apreciação superior.
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